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ENTRE O RURAL E O URBANO

A representação do bairro moderno na construção da
paisagem em Os Verdes Anos

por Rita Bastos

A análise  que se  segue  sobre  o  filme  Os Verdes Anos (Paulo
Rocha, 1963) tem como base a representação do bairro na paisagem
urbana lisboeta nos primórdios dos anos sessenta. Considerado como
um  dos  trabalhos  mais  relevantes  do  Novo  Cinema  Português,  a
primeira  longa  metragem  de  Paulo  Rocha  é  estilisticamente
sofisticada  na  forma  como  constrói  na  mise-en-scène a  profunda
transformação urbana que a  cidade sofre  nas  décadas  de 1940 e
1950 com a edificação do bairro moderno de Alvalade. O filme reflete
um olhar renovado sobre o espaço urbano, expondo a periferia de
Lisboa –com as novas avenidas e os edifícios modernos– encetando
assim uma rutura na representação do bairro e da paisagem urbana
na cinematografia portuguesa (1).
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1.
A  formação de uma paisagem envolve sempre o isolamento de uma

certa extensão espaço-temporal. Isto significa que a produção de uma
paisagem é feita inerente a uma interpretação seletiva, tenha ela a sua
origem  no  real  ou  no  imaginário.  Esta  interpretação  é  central  na
formação  do  espaço  cinematográfico  atribuindo  significados  a
determinados eventos e colocando a narrativa numa escala particular. 

Chris  Lukinbeal  aproxima  a  ideia  de  paisagem  a  dois
conceitos/expressões  que  aqui  sublinhamos:  enquanto  espaço  –
placeless– a paisagem disponibiliza uma área onde a trama do filme
se pode desenrolar tornando-se no espaço de ação; enquanto lugar –
sense  of  place– a  paisagem  confere  o  realismo  à  narrativa  pelo
sentido  que  incorpora  na  localização  histórica  e  geográfica,
reforçando a identidade social de um determinado local. (2) Nesse
sentido, a paisagem atua como um sistema de significação através do
qual um sistema social é comunicado, experienciado, e explorado. (3)
Analisar  a  representação  em  paisagem  num  determinado  filme,
implica  a  compreensão  da  própria  morfologia  do  espaço,  mas
também a própria experiência do lugar no contexto da narrativa.

A escala territorial do bairro adquire grande relevância na análise
da representação do espaço urbano na medida em que, na morfologia
urbana, é a partir desta escala  –entre a rua e a cidade– que existe
verdadeiramente área urbana pressupondo uma estrutura de ruas,
praças  ou formas de escalas  inferiores.  (4)  Segundo Kevin  Lynch,
“um bairro urbano, na sua definição mais simples, é uma área de
carácter homogéneo, reconhecida por indicações que são contínuas
dentro desta área e descontinuas num outro local” (5). Se pensarmos
em  bairro  segundo  as  suas  características  dimensionais,  este  é
revelado  como  uma  forma  física,  um setor  da  cidade  que  cresce
segundo um determinado tamanho, onde o seu traçado segue uma
lógica  espaço-social,  cujas  variantes  –textura,  espaço,  forma,
detalhe, símbolo, estado de conservação e topografia– são marcas
identitárias  na  paisagem urbana.  Parafraseando  a  Lynch,  “onde  a
homogeneidade física coincide com os hábitos e categoria social, o
efeito é inconfundível”. (6) Nesse sentido, o bairro espelha também
uma certa paisagem social: ritmos e interações sociais presentes na
própria cidade, tendo na sua base uma certa ideologia comunitária,
ideia  defendida  por  Henri  Lefebvre,  que  assim  posiciona  o  bairro
enquanto unidade natural por excelência da vida social da cidade. (7)
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2.

Nas  décadas  de  1930  e  1940,  Lisboa  é  alvo  de  um  intenso
crescimento demográfico contemplando o deslocamento da população
rural para a periferia das cidades em busca de melhores condições de
vida. Mediante esta desertificação populacional, a periferia rural das
cidades cresce de uma forma desordenada. O desnível cultural entre
os  habitantes  do  campo  e  da  cidade  é  extremamente  acentuado
refletindo-se numa desadequação entre a vida ativa das cidades e os
recém-chegados habitantes rurais. 

O bairro de Alvalade tem o seu inicio em 1938, na sequência do
plano geral de ordenamento da expansão da cidade para norte em
resposta  ao  intenso  crescimento  demográfico.  Este  novo  bairro  é
organizado a partir de oito células e estruturado por uma rede de vias
principais  –Avenida  dos  Estados  Unidos  da  América,  Avenida  da
Igreja, Avenida de Roma e Avenida Rio de Janeiro. Embora a primeira
fase seja de conceção arquitetónica de renda económica, adotando
uma imagem rural de ‘aldeia’ em quarteirões defendida pelo regime
do Estado Novo, a segunda fase, é marcada pela viragem estética do
I  Congresso  Nacional  de  Arquitetura  realizado  em  1948.  Com
aplicação  e  o  desenvolvimento  das  premissas  do  movimento
moderno,  a  habitação  coletiva  recupera  uma  nova  função  na
morfologia  da  cidade,  começando  a  ser  pensada  em  função  das
formas de vida social e coletiva elementares. Assim, as novas formas
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de  agrupamento  de  blocos  organizam-se  em  linha  projetando  na
paisagem a urbanidade de uma cidade moderna.

Conforme nos dá conta Os Verdes Anos, o período de urbanização
deste bairro prolonga-se até à década de 1960.  Paulo Rocha parte
desta  realidade  para  filmar  um  território  desolado  ainda  em
construção: a fronteira entre a periferia rural,  onde o protagonista
Júlio  vive  com o  tio  –um lugar  já  ameaçado pelo  crescimento  da
cidade– e a periferia urbana, a dos edifícios modernos e das avenidas
novas,  onde  trabalham  as  duas  personagens  principais. Esta
dicotomia espacial retrata a divisão, o conflito social e a inadequação
que  marcou  a  migração  deste  período.  Assim  é  o  caso  das  três
personagens que determinam o enredo do filme: Afonso, Ilda e Júlio
partilham a raiz social rural, no entanto a mesma é pulverizada pelas
distintas formas de relacionamento com o bairro de Alvalade. 

Afonso, tio de Júlio, é quem introduz, em voice-over, a cidade de
Lisboa deslocando o espectador, da periferia rural onde vive, até ao
centro da cidade passando pelo interior do bairro de Alvalade. Ele
protagoniza  o  narrador–guia no  enredo,  sendo a  personagem que
maior  amplitude  territorial  alcança  e  com  mais  alto  grau  de
integração.  Esta  personagem  está  associada  ao  movimento  e  à
capacidade  de  transitar  entre  espaços,  nesse  sentido  a  periferia
aparece como um território não estanque. No entanto, a sua visão
sobre Lisboa é reveladora do desprezo que sente pelo espaço urbano
enquanto lugar inóspito que ameaça a gente do campo. 
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A personagem de Ilda figura a jovem mulher do campo que vem
trabalhar para a cidade de Lisboa como empregada doméstica num
dos  edifícios  do  bairro  moderno  de  Alvalade.  Ilda  não  só  é  a
personagem  que  melhor  se  integra  no  bairro,  como  também
representa os novos valores da sociedade moderna relativamente à
figura feminina. Ao contrário de Júlio, que se encontra estanque nas
relações  com  o  outro,  Ilda  caracteriza-se  pela  sociabilidade.  Na
periferia  urbana,  Ilda  representa  a  figura  orientadora  de  Júlio  na
Lisboa moderna. Movendo-se com à vontade em todos os espaços,
esta  personagem ultrapassa  os  limites  impostos  pelas  construções
modernas,  sendo  também  associada  a  um  nível  mais  alto,  à
verticalidade das novas construções, e às novas tipologias urbanas. 

Enquanto Ilda vive fascinada e integrada na vida do novo bairro,
Júlio representa o desconforto espacial e a incapacidade de adaptação
à cidade. Recém-chegado a Lisboa, vai trabalhar como aprendiz de
sapateiro numa oficina localizada na cave de um edifício da Lisboa
moderna. Alheada na sua função social, esta personagem-outsider é
afastada para o solo deste bairro moderno que sucessivamente lhe
cria barreiras espaciais. Ao contrário de Ilda, Júlio está associado à
horizontalidade: o seu ponto de vista  social  e  espacial  é  reduzido
pelos  seus  hábitos  provincianos  e  pelo  desconhecimento
relativamente  ao  espaço  urbano,  determinando  uma  relação  de
estranheza com os  novos materiais  –vidros /  espelhos– e com as
novas tipologias, mas também com sucessivas interrupções lineares
que o impedem de evoluir no espaço –paredes, portas e janelas. 
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Tal como explica Leonor Areal, Paulo Rocha oferece uma nova visão
da  cidade  conjugando  a  morfologia  do  bairro  moderno  com  a
perspetiva dos serviçais, atribuindo “o protagonismo aos que estão
no  cerne  da  transformação  social  e  que  passam  desconhecidos
porque não pertencem nem a um mundo nem a outro. É desse limiar
entre uma coisa e outra (…) que o filme dá conta”. (9) A escolha do
cineasta em centrar a narrativa a espaços limite da cidade, reflete
metaforicamente  a  marginalidade  da  classe  dos  serviçais
relativamente à cidade moderna. 

Esta  exclusão  protagonizada  pela  personagem  de  Júlio  é
incrementada na distância que se produz entre as duas periferias, e
na  forma  como  o  bairro  marca  presença  na  paisagem  rural  dos
territórios  adjacentes.  Os primeiros planos do filme arrancam com
uma paisagem rural, agrícola, em oposição à urbanidade que se virá
a impor ao longo do filme. A escolha do plano e do ângulo da câmara
imprimem à paisagem um foco de atenção relativamente ao lugar.
Esta aparente ruralidade é representada numa panorâmica, onde a
cidade não é apresentada no primeiro  momento.  À medida que o
movimento de câmara avança, os edifícios de habitação pontuam a
paisagem com um toque de urbanidade. De acordo com Luís Urbano,
“esta introdução é representativa do conflito mostrado no filme: a
incapacidade de um homem do campo em se adaptar a uma nova
vida na cidade”. (10) Tal como na realidade Paulo Rocha empurra a
periferia rural,  fomentando o avanço do espaço urbano no próprio
plano:  o  espaço  ocupado  pelos  edifícios  modernos  intersectam
paisagem rural refletindo quer a realidade da morfologia de cidade,
quer o desconforto que os habitantes da periferia rural experimentam
no novo planeamento do bairro de Alvalade. Nesse sentido o cineasta
rompe  no  olhar  que  cria,  sobrevalorizando  a  mise-en-scène
(resquícios do movimento da Nouvelle Vague), realçando aquilo que
apelida  de  matéria  cinematográfica ao  atribuir  significados  ao/no
próprio décor. (11)

É por esse motivo que os serviçais, são assim atirados para espaços
exíguos,  restringidos  pelas  dimensões  da  tipologia  das  novas
construções,  que  Rocha  acentua  através  da  utilização  de  planos
aproximados, enquadramentos limite, como é disso exemplo os planos
feitos na cozinha onde Ilda se movimenta, ou na oficina onde Júlio
trabalha.  A  morfologia  do  espaço,  o  ponto  de  vista  raso  e  a
horizontalidade da janela, enquadram o exterior através de uma visão
limitada,  ressaltando  a  ideia  do  bairro  já  não  como  espaço  de
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aproximação  da  vizinhança,  mas,  enquanto  agente  de  barreiras  à
sociabilidade. Expelido do bairro moderno, Júlio procura a sua zona de
conforto nos terrenos limítrofes. A divisão e a distância entre os dois
principais  espaços  –o  urbano  e  o  rural– é  sublinhada  em  várias
sequências onde o protagonista caminha nos terrenos adjacentes ao
bairro. No entanto o movimento de fuga é irrelevante no sentido em
que Paulo Rocha marca a paisagem rural com a presença do bairro
moderno. Este elemento pragmático e concreto, é também uma espécie
de fantasma cuja presença tornam infrutífera a evasão de Júlio. 

3.
Em  conclusão,  Paulo  Rocha  representa  o  conflito  do  Júlio

construindo na mise-en-scène o confronto entre a periferia rural dos
territórios adjacentes e a modernidade do bairro de Alvalade. É neste
jogo de forças entre os dois espaços periféricos que o elemento bairro
desempenha um papel central na dinâmica da narrativa, marcando a
construção  do  espaço  na  paisagem  –placeless– e  reforçando  a
identidade  social  do  lugar  –sense  of  place. No  que  respeita  à
paisagem  social,  Paulo  Rocha  desvia  a  atenção  do  sentido
comunitário inerente à ideia de bairro, focando a intriga no conflito do
individuo com o contexto socio espacial que o rodeia.

A partir do momento em que mata Ilda, Júlio percorre o espaço em
sentido descendente. As escadas marcam a metáfora de uma espiral,
mas também a repulsa pela máquina (elevador) enquanto símbolo da
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modernidade.  Júlio  corre  em  direção  ao  inevitável  abismo.  O
protagonista  parte  o  vidro  do  restaurante  em analogia  à  aversão
pelos  materiais  modernos  que  tantas  vezes  lhe  dificultaram  a
evolução no espaço. No seu interior,  Júlio é expelido para o exterior
pela  hostilidade  dos  olhares  dirigidos  por  aqueles  que  lá  se
encontram. A paisagem rural e desafogada dos primeiros planos dá
origem a  uma paisagem urbana e  claustrofóbica.  Metaforicamente
Júlio é bloqueado e cercado pela máquina, enquanto força déspota do
bairro moderno.

Rita  Bastos  é  bolseira  de  investigação  da  FCT  e  doutoranda  na
Universidade da Beira Interior em Ciências da Comunicação – Cinema,
onde é também investigadora do centro de investigação Labcom.
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(11) “Normalmente estamos habituados a valorizar o argumento
em detrimento da mise-en-scène. Nos Verdes Anos tentei ir contra
isso. O que mais me interessava era a relação entre o décor e a
personagem, o tratamento da ‘matéria’ cinematográfica. Num plano,
eram as linhas de força que lhe davam peso e importância”.  Paulo
Rocha citado em Melo, J.S. de (coord.) (1996):  Paulo Rocha: O Rio
do Ouro. Lisboa: Cinemateca Portuguesa – Museu do Cinema, p. 59.
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